
Rev. Bras. Saúde Matern. Infant., Recife, 14 (2): 119-136 abr. / jun., 2014 17

REVISÃO / REVIEW

Características da violência escolar no Brasil:
revisão sistemática de estudos quantitativos

Characteristics of school violence in Brazil: a
systematic review of quantitative studies

Francine Nesello 1

Flávia Lopes Sant’Anna 2

Hellen Geremias dos Santos 3

Selma Maffei de Andrade 4

Arthur Eumann Mesas 5

Alberto Durán González 6

1-6 Programa de Pós-graduação em Saúde Coletiva. Universidade
Estadual de Londrina. Av. Robert Koch, 60.Vila Operária. Londrina,
PR, Brasil. E-mail: franesello@gmail.com

Abstract 
Objectives: to measure and identify factors asso-

ciated with school violence in Brazil, as reported in

the literature.

Methods: articles containing quantitative data on

school violence in Brazil were selected from the

SciELO, LILACS and PubMed databases, up to May

2013. The selection of articles and extraction of data

were carried out independently by two researchers

and inconsistencies resolved by consensus. 

Results: twenty-four studies met the inclusion

criteria. Most of these studies were carried out among

basic education students in public schools in the

South and Southeast regions of Brazil in the 2000s.

School violence was defined differently and different

types studied in the articles examined. Psychological

and physical violence were the most common forms

addressed. Bullying was commonly cited as a specific

kind of school violence. Being male and having been

subjected to abuse in the family were the factors most

frequently associated with school violence.

Conclusions: the present review noted the paucity

of quantitative studies of violence in Brazilian

schools, especially among teachers. There is a need

to establish criteria for the study of this phenomenon,

in order to compare its geographical and temporal

distribution.
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Resumo
Objetivos: dimensionar e identificar fatores asso-

ciados à violência escolar no Brasil descritos na

literatura.

Métodos: foram selecionados artigos com dados

quantitativos sobre violência escolar no Brasil e

indexados nas bases de dados SciELO, LILACS e

PubMed, até maio de 2013, sem restrição temporal

para o início. A seleção de artigos e a extração dos

dados foram realizadas de modo independente por

duas pesquisadoras e as inconsistências resolvidas

por consenso. 

Resultados: vinte e quatro estudos cumpriram os

critérios de inclusão. A maioria destes foi desen-

volvida com alunos do ensino fundamental em escolas

públicas localizadas no Sul e no Sudeste brasileiro e

durante os anos 2000. A definição de violência

escolar e as modalidades estudadas diferiram entre

os artigos analisados. A violência psicológica e a

física foram as mais abordadas. O bullying destacou-

se como modalidade específica da violência escolar.

Ser do sexo masculino e ter vivenciado situações de

violência na família foram os fatores mais freqüente-

mente associados à violência escolar.

Conclusões: a presente revisão detectou poucos

estudos quantitativos sobre violência em escolas

brasileiras, sobretudo entre professores. É necessário

estabelecer critérios para o estudo desse fenômeno,

que permitam comparação de sua ocorrência no

tempo e no espaço.

Palavras-chave Bullying, Violência, Saúde escolar,
Revisão
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Introdução

A violência é inerente à existência humana e mani-
festa-se de modo peculiar em espaços sociais
distintos. Vista como fenômeno complexo e multi-
facetado, atinge gama variada de pessoas, grupos,
instituições e povos.1 Define-se violência como o
uso intencional da força física ou do poder, real ou
em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa,
ou contra um grupo ou uma comunidade, que resulte
ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão,
morte, dano psicológico, perturbação do desenvolvi-
mento ou privação.2

O fenômeno da violência contra crianças e
adolescentes coloca em destaque o cenário escolar,
que é, depois do ambiente familiar, o espaço de
maior convívio social desses indivíduos.3 Stelko-
Pereira e Williams4 ressaltam a delimitação geográ-
fica como um dos elementos chave para a definição
de violência escolar. Para essas autoras, essa modali-
dade de violência é a que ocorre dentro do espaço
físico da escola, durante o trajeto casa-escola, em
locais onde ocorram passeios e/ou festas escolares
programadas e em bairros e residências de alunos
cujos assuntos escolares mal resolvidos repercutam
em violência.

Nas últimas décadas, tem crescido o interesse em
compreender a violência no contexto escolar, não só
por suas implicações no processo de integração de
crianças e adolescentes à sociedade, mas pela íntima
relação que apresenta com o fracasso de objetivos
mais amplos da escola, como educar, ensinar e
aprender.5

A violência escolar vem sendo pesquisada em
diversos países, tanto no Ocidente6,7 como no
Oriente.7,8 No Brasil, os processos de abertura de
escolas e de democratização do acesso à educação,
nas últimas décadas, trouxeram implicações impor-
tantes à compreensão da violência no contexto
escolar. Esse movimento, ao mesmo tempo em que
vislumbrou possibilidades de melhores condições de
vida para um maior número de indivíduos, colaborou
para o aumento da heterogeneidade de comporta-
mentos e de valores, assim como para evidenciar
desigualdades no ambiente escolar e para o aumento
de conflitos.9,10

Entre os dados necessários ao conhecimento da
violência escolar, medidas de frequência,
prevalência e características desse fenômeno são
indispensáveis, pois podem colaborar na identifi-
cação de ações importantes de serem desenvolvidas
no âmbito da saúde pública e da educação, além de
fornecer subsídios à adoção de políticas públicas
para redução de atos violentos nesses espaços de

convivência e aprendizado. Nesse sentido, o objetivo
do presente estudo foi caracterizar, dimensionar e
identificar fatores associados à violência escolar em
estudos realizados no Brasil e publicados em
periódicos científicos.

Métodos

Trata-se de uma revisão sistemática realizada
conforme recomendações do Transparent Reporting
of Systematic Reviews and Meta-Analyses
(PRISMA).11 Para a identificação de estudos sobre o
tema, foram pesquisadas as bases SciELO (Scientific
Eletronic Library Online), LILACS (Literatura
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde)
e PubMed (U.S. National Library of Medicine) em
maio de 2013, sem restrição de idioma, de período
de publicação ou de população estudada (faixa etária
ou outras características). Os seguintes critérios de
inclusão foram adotados: ser estudo original com
dados quantitativos e publicado em formato de artigo
científico em periódico com corpo editorial e revisão
por pares, ter sido realizado com população
brasileira e apresentar dados sobre prevalência e/ou
frequência de violência no ambiente escolar e/ou no
trajeto de ida ou volta da escola. Definiram-se como
critérios de exclusão: editoriais ou cartas ao editor,
artigos de opinião, estudos de revisão, estudos com
abordagem qualitativa, estudos sobre violência ocor-
rida exclusivamente fora do ambiente escolar e
estudos não realizados no Brasil.

Os termos descritos a seguir foram utilizados
para a localização das publicações, associados aos
operadores lógicos “AND”, para relacionar termos, e
“OR”, para somar termos, e ao símbolo de
truncagem * (asterisco), para pesquisar palavras de
mesma raiz:
a) SciELO: a busca se deu por palavras do resumo
combinando as palavras e operadores: (violência OR
agressão OR agressividade OR bullying OR assédio)
AND (professor OR professores OR aluno OR alunos
OR escola OR escolas OR escolar OR escolares OR
educação OR ensino OR colégio OR estudante OR
estudantes) AND (estatística OR estatísticas OR
estatístico OR estatísticos OR quantitativa OR quan-
titativas OR quantitativo OR quantitativos OR
análise OR análises OR frequência OR frequências
OR proporção OR proporções OR percentual OR
percentuais OR percentagem OR porcentagem OR
amostra OR distribuição OR populacional OR asso-
ciação OR medidas OR associações OR questionário
OR questionários OR transversal OR seccional OR
inquérito OR coorte OR risco OR odds).
b) LILACS: os artigos também foram buscados por
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palavras do resumo, com as seguintes combinações:
(violência OR agressão OR agressividade OR
bullying OR assédio) AND (professor OR profes-
sores OR aluno OR alunos OR escola OR escolas OR
escolar OR escolares OR educação OR ensino OR
colégio OR estudante OR estudantes) AND (estatís-
tica OR estatísticas OR estatístico OR estatísticos OR
quantitativa OR quantitativas OR quantitativo OR
quantitativos OR análise OR análises OR frequência
OR frequências OR proporção OR proporções OR
percentual OR percentuais OR percentagem OR
porcentagem OR amostra OR distribuição OR popu-
lacional OR associação OR medidas OR associações
OR questionário OR questionários OR transversal
OR seccional OR inquérito OR coorte OR risco OR
odds).
c) PubMed: a busca se deu por palavras contidas no
resumo ou no título do artigo, com os seguintes ope-
radores e truncagens: (violen* OR aggress* OR
bullying OR harass* OR conflict* OR rage* OR
embarrass* OR coercion* OR humiliation OR
provocation OR insult* OR vandalism*) AND
(school* OR scholar OR educa* OR class* OR
teach* OR student*). Além disso, adicionou-se
"AND Brazil" a essa estratégia, com busca em todos
os campos disponíveis nessa base.

A busca, análise e seleção dos artigos foram
feitas de forma independente por duas
pesquisadoras. A análise dos artigos foi realizada em
três etapas: avaliação dos títulos, leitura dos resumos
e leitura da versão completa. Após leitura completa
dos artigos selecionados, foram verificadas as refe-
rências utilizadas nesses trabalhos a fim de identi-
ficar publicações não localizadas anteriormente e
que fossem pertinentes ao tema da revisão.

Dado que o objetivo do estudo era realizar uma
revisão ampliada sobre estudos quantitativos que
abordassem a violência escolar no Brasil, e que o
tema em questão poderia apresentar as mais diversas
abordagens conceituais e metodológicas, não foram
estabelecidos previamente critérios de qualidade
para a seleção dos estudos. No entanto, optou-se por
incluir apenas artigos submetidos ao escrutínio de
editores e revisores de periódicos indexados em
bases bibliográficas que estabelecem critérios para
seleção e permanência de periódicos em sua base,
tais como necessidade de Comitê Editorial, de
revisão por pares dos artigos apresentados, periodi-
cidade, entre outros.

Os artigos foram analisados em relação ao local
e período de realização do estudo, delineamento,
sujeitos pesquisados, dependência administrativa das
escolas (pública ou privada), nível de ensino (funda-
mental ou médio) e natureza da violência. Esta

última foi categorizada em física, sexual e
psicológica, conforme classificação proposta pela
Organização Mundial da Saúde.2 Também foram
acrescentadas as categorias “contra o patrimônio/
material” e “geral”. A primeira refere-se a atos como
roubar, quebrar ou danificar materiais de instituições
ou de pessoas, conforme definição de Stelko-Pereira
e Williams.4 A segunda engloba casos em que a
natureza não foi especificada ou quando houve agru-
pamento de violências de diferentes naturezas. O
bullying, por envolver atos violentos de diferentes
naturezas, e por ser uma das violências mais estu-
dadas no contexto da escola, foi considerado como
modalidade específica da violência escolar.

A violência observada pelo entrevistado no
ambiente escolar foi considerada como frequência,
ou seja, mais de um entrevistado poderia referir a
mesma situação de violência. A prevalência foi
caracterizada como exposição ao ato violento, seja
na condição de vítima, autor, ou vítima/autor em
relação ao total dos investigados de cada estudo.
Medidas de frequência e de prevalência, quando não
explicitamente apresentadas nos artigos, foram
calculadas pelos autores desta revisão, tendo como
base os dados disponíveis em texto ou tabelas dos
estudos analisados. Nos artigos de associação, foram
analisadas as medidas de associação apresentadas
(odds ratio, razão de prevalência ou risco relativo, e
respectivos intervalos de confiança de 95% ou valor
de p para avaliar significância estatística).

Nos estudos que buscaram associação entre
violência e algumas características optou-se por
apresentar resultados de variáveis cuja associação
apresentou valor de p<0,05 na análise bivariada ou
na multivariada, quando disponível.

Resultados

Foram identificados 1174 artigos, de acordo com
estratégia de busca adotada. Desses, 1134 foram
excluídos por informações contidas no título, após
leitura do resumo e por duplicação nas bases de
dados. Após leitura completa dos 40 artigos
restantes, excluíram-se 17. Somou-se um estudo
mencionado em referência de um dos artigos sele-
cionados para leitura completa e que atendia aos
critérios de inclusão, resultando em amostra final de
24 artigos científicos (Figura 1).

Aproximadamente 80% dos estudos foram publi-
cados nos últimos cinco anos (2009-2013)12-30 e no
idioma português.12-27,31-33 Os estudos tiveram
como principal localização geográfica as Regiões
Sudeste e Sul do Brasil, com destaque para os
Estados de São Paulo12,14,16,19,21,23 e Rio Grande do
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Sul,13,22,24,26,29,30 com seis estudos cada. Um artigo9

analisou cinco capitais e o Distrito Federal,
englobando todas as regiões brasileiras, e outros
três17,18,25 investigaram as 26 capitais e o Distrito
Federal.

A maioria das pesquisas foi realizada em escolas
públicas, com alunos do ensino fundamental. Em 19
estudos a população foi composta por alunos,9,12-
15,17-19,21,22,24-27,29-32,34 e em cinco16,20,23,28,33 por

professores (Tabela 1). O tamanho amostral variou
de 30 (professores) até 60.973 (alunos do ensino
fundamental e médio de escolas públicas e particu-
lares). Não foi localizado nenhum estudo que
pesquisou, simultaneamente, alunos e professores.
Todas as pesquisas apresentaram delineamento
transversal, com obtenção de dados por meio de
questionários.

A Tabela 2 apresenta resultados sobre

Artigos identificados nas bases PubMed/Lilacs/SciELO

(n=1174)

Excluídos (n=1134)

90 artigos duplicados em mesma ou em

outra base de dados

969 artigos pelo título

75 artigos pelo resumo

Artigos selecionados para leitura completa

(n=40)

24 artigos selecionados para análise

Excluídos (n=17)

2 artigos de revisão

2 artigos não realizados no Brasil

9 artigos sobre violência não escolar

4 pesquisas qualitativas

1 artigo identificado entre as 

referências de outro estudo

Figura 1

Estratégia de busca de artigos sobre violência escolar no Brasil.
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prevalência de violência escolar. Entre os estudos
realizados com alunos, cuja natureza da violência foi
especificada, o bullying12-14,17,22,24-27,29,30,34 foi o
mais pesquisado, seguido da violência
psicológica14,18,19,32 e da física.9,18,21,32 A
prevalência de vítimas de bullying variou de 10,2%29

a 31,1%,25 a de autores de bullying de 2,9%12 a
60,0%34 e a de vítimas/autores esteve entre 8,3%27 e
70,0%.13 As prevalências de violência psicológica e
de violência física estiveram, respectivamente, entre
5,5% (sensação de insegurança na escola, resultando
em faltas às aulas)18 e 70,0% (autor de xinga-
mentos)19 e entre 3,6% (vítima de agressão física)32

e 12,9% (participação em brigas envolvendo
agressão física).18

Apenas dois artigos realizados com alunos9,32

pesquisaram a violência contra o patrimônio/mate-
rial, com prevalências de 2,8% (vítima de furto de
dinheiro)32 e de 38,2% (vítima de furto),9 e apenas
um,34 a violência sexual, em que 24,0% dos alunos
afirmaram ser perpetradores de assédio sexual
(Tabela 2).

Três estudos realizados com professores apresen-
taram dados de prevalência. Em apenas um a
natureza da violência foi especificada e verificaram-
se as seguintes prevalências: insultos verbais
(76,5%)20 (violência psicológica), extorsão
(6,9%),20 furto ou danificação de pertences
(27,5%)20 (violência contra o patrimônio/material) e
assédio sexual (30,4%)20 (violência sexual) (Tabela
2).

As pesquisas com alunos apontaram locais, no
ambiente escolar, ou contextos em que há maior
ocorrência de violência: pátio da escola22,29 e sala de
aula,13,14,24,29 durante o recreio,14,24 entrada ou saída
da escola,24 e no caminho de ida ou volta da
escola.29 Entre os professores,20 houve relato de
maior insegurança na quadra de esportes e no portão
de entrada das escolas.

Houve delimitação do período de exposição à
violência em 12 estudos. A violência geral foi deli-
mitada em 30 dias,18 seis meses21 e um ano,28 e o
bullying em 30 dias17,22,25,34 ou em outros intervalos
de tempo (última semana, últimos três meses, último
ano, mais de um ano).12,14,24,27,29

As categorias de respostas referentes à
frequência das ações violentas e sua classificação
como bullying variaram em número e especificidade.
Alguns estudos consideraram, para o estabeleci-
mento da frequência, categorias mais abrangentes
como as que envolveram “nenhuma vez/nunca” até
“sempre/frequentemente”.17,25,30 Outros optaram por
fazer referência temporal ao número de atos
violentos (ocorrências por semana, mês, ano).12,14,24

Oito estudos9,13,16,19,20,23,24,26 apresentaram
dados de frequência. A existência de violência na
escola foi relatada por 83,4% dos alunos9 e por
87,3% dos professores.20 O preconceito foi referido
por 76,0% dos alunos13 e 93,3% dos professores
afirmaram já ter presenciado algum episódio de
discriminação na escola.16 Ser testemunha de
bullying oscilou entre 82,0%24 e 83,9%26 (Tabela 3).

Dos 24 artigos analisados, 1512,20-26,28-34 apre-
sentaram resultados de associação entre violência
escolar e algumas características. O bullying repre-
sentou a violência mais abordada nos estudos de
associação realizados com alunos,12,22,24,26,27,29,30,34

e ser do sexo masculino12,26,29,30,34 foi a caracterís-
tica mais frequentemente associada à condição de
autor ou de vítima/autor de bullying (Tabela 4).

Apenas dois estudos identificaram associação
entre ter vivenciado situações de violências na
família12,31 e ser vítima de violências no ambiente
escolar (Tabela 4).

Três artigos objetivaram verificar a existência de
associação entre vivência de violência nas escolas e
problemas relacionados à saúde do professor. A
prevalência de transtornos mentais associou-se a ter
sido agredido por alunos, pais de alunos ou pessoas
externas à escola.33 Associaram-se à referência de
distúrbios de voz: ameaças ao professor, agressões,
insultos e manifestações de racismo na escola,
violência à porta da escola e violência contra
funcionários.23A exposição à violência praticada por
alunos ou pais de alunos esteve associada ao absen-
teísmo por distúrbio de voz28 (Tabela 4).

Discussão

O presente estudo detectou poucos artigos científicos
quantitativos sobre violência escolar no Brasil, bem
como aplicação de instrumentos variados para sua
detecção. Mais recentemente, como mostra esta
revisão, houve incremento da contribuição científica
sobre o tema no país, possivelmente em decorrência
da atenção direcionada às novas formas de violência
na escola: depredações, invasões de espaços esco-
lares e brigas entre grupos foram acrescidas de
agressões de alunos contra professores, uso de arma
branca e de fogo, consumo de drogas, preconceito e
bullying.35

A falta de consenso na definição de violência e
na padronização para a elaboração dos instrumentos
nos estudos analisados dificultou a sistematização
dos resultados desta revisão. Dados quantitativos
sobre violência escolar são influenciados pela
definição, período de tempo e local considerado para
seu cálculo.36 A sistematização do conceito de
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violência escolar é essencial para o estabelecimento
de diálogo entre pesquisadores e para a construção
de instrumento de referência para coleta de dados
que possibilite maior nível de detalhamento e auxilie
na compreensão desse fenômeno.

Além do viés da ausência de consenso sobre o
conceito de violência escolar, outro aspecto que
merece destaque é o delineamento transversal de
todos os estudos selecionados, possibilitando a
existência do viés de sobrevivência, isto é, vítimas
de violência escolar que abandonaram a escola ou
que não estavam presentes nos dias de coleta de
dados, não foram captadas pelos estudos.

Acrescente-se que como não foram analisados
potenciais vieses de cada trabalho selecionado,
presume-se que a validade externa dos resultados
seja limitada, pois grande parte pesquisou estudantes
ou professores de escolas específicas, reduzindo a
capacidade de extrapolação dos achados. No entanto,
esta revisão traz uma síntese importante dos estudos
publicados sobre a temática no Brasil, possibilitando
destacar e comentar alguns desses.

Observou-se que metade dos estudos foi rea-
lizada nos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul
e a maioria das pesquisas investigou alunos do
ensino fundamental, evidenciando que os do ensino
médio ainda são pouco pesquisados no Brasil. Esse
resultado pode estar associado ao consenso de que o
relato de violência é mais frequente entre os mais
jovens.37-39 Pesquisas com alunos do ensino médio
de outros países evidenciam que, além da redução na
frequência da violência com o aumento do nível de
ensino,40,41 podem ocorrer mudanças em sua
percepção, decorrentes do desenvolvimento
psicológico e cognitivo, bem como de novas expe-
riências sociais e demandas acadêmicas.37 Felix et
al.42 verificaram maior frequência de vitimização
física entre alunos do ensino fundamental, e
predomínio de assédio sexual entre alunos do ensino
médio.

Apesar de pouco percebida,43 a violência
psicológica tem prevalências e frequências altís-
simas nas escolas. Ter sido ameaçado,14,19,32 humi-
lhado,32 desprezado19 ou vítima de
bullying12,14,17,22,24-27,29,30 foram aspectos verifi-
cados por mais da metade dos estudos realizados
com alunos, nesta revisão. Além disso, existência de
preconceito13 e de discriminação16 na escola apre-
sentou frequências elevadas (respectivamente 76,0%
e 93,3%). Faltas à escola nos 30 dias anteriores à
pesquisa por sensação de insegurança nesse ambi-
ente foram relatadas por 5,5% dos estudantes de
capitais dos Estados brasileiros e do Distrito
Federal,18 o que revela a percepção de vulnerabili-

dade desses adolescentes à violência escolar e a
consequência nefasta de afastá-los da escola por essa
sensação. Essas vivências podem trazer implicações
negativas às relações sociais estabelecidas na escola
e à saúde mental dos indivíduos, como isolamento
social e sintomas de estresse,44 ansiedade e
depressão.45-47

Verificaram-se desigualdades na exposição a
fatores de risco para violência escolar segundo o
contexto social. Malta et al.17 destacam que a
sensação de insegurança e brigas com arma branca e
de fogo ocorrem mais frequentemente entre alunos
de escolas públicas, em geral provenientes de
famílias de menor poder aquisitivo em comparação
aos alunos das particulares. De modo semelhante,
D’Angelo e Fernández48 verificam, em estudo rea-
lizado em Buenos Aires e região metropolitana, na
Argentina, diferenças nos tipos de violência de
acordo com a classe social. Enquanto o bullying foi
mais frequente em escolas privadas, o porte de arma
de fogo foi mais observado em escolas públicas,
frequentadas por estudantes de classes sociais
elevadas e baixas, respectivamente.

A presente revisão detectou poucos estudos de
fatores associados à violência escolar. Foram inves-
tigados, principalmente, fatores associados ao
bullying e à saúde do professor. Ser do sexo
masculino foi o fator de maior destaque para
vitimização e/ou perpetração de bullying. Esse resul-
tado também foi observado em estudos realizados
em outros países49-51 e assinala para o papel de
práticas machistas e de risco na configuração do
gênero masculino, e de sua condição de vítima e
autor da violência.52,53

Fatores individuais, de relacionamentos esta-
belecidos, comunitários e sociais atuam conjunta-
mente para a expressão da violência em diferentes
espaços sociais.1 Ter vivenciado violência no âmbito
familiar associou-se à violência escolar em dois
estudos desta revisão,12,31 assinalando para a estreita
relação existente entre violências de várias fontes e
naturezas. Njaine e Minayo54 afirmam que a negação
do diálogo e as formas de violência física, sexual e
psicológica contra crianças e adolescentes que
ocorrem no âmbito intrafamiliar podem refletir na
vida escolar sob a forma de comportamentos agres-
sivos ou apáticos dos alunos.

Os estudos sobre fatores associados à saúde do
professor evidenciaram relação da violência com
consequências físicas, emocionais e psicológicas.
Além disso, outras pesquisas destacam impactos
negativos da violência contra o professor no ensino e
no engajamento profissional, causando prejuízos não
somente à sua saúde, mas também ao processo de
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educação de crianças e adolescentes.6,55 A preocu-
pação com a saúde do professor mostra que o seu
adoecimento pode estar relacionado ao contexto
profissional, que engloba fatores como condições
negativas e problemas de organização do trabalho,
relações sociais estressantes e exposição a ambientes
conflituosos, permeados por agressividade, indisci-
plina, desrespeito e violência.56,57

A abordagem qualitativa da violência escolar
tem trazido importantes contribuições para o
entendimento desse fenômeno.43,54,58 Todavia,
estudos quantitativos também são necessários, na
medida em que produzem dados sobre morbidade,
mortalidade, consequências da violência, fatores que
aumentam o risco de ser vítima ou perpetrador de
crimes e agressões, bem como configurações locais
e especificações demográficas dos eventos
violentos.59

Em síntese, observou-se distribuição desigual
dos estudos entre diferentes regiões do país e,
embora ainda em pequeno número, aumento de
publicações em anos recentes. A heterogeneidade de
métodos, de critérios para definição de violência

escolar e de populações estudadas, no entanto, difi-
cultaram a sistematização dos resultados dos artigos
analisados nesta revisão. Pode-se destacar, porém,
que esse fenômeno apresentou prevalência e
frequência elevadas e esteve associado a fatores que
trazem implicações à integridade física e psíquica de
professores e de alunos. Associou-se, ainda, a carac-
terísticas sociodemográficas e a violências sofridas
em outros espaços sociais. Há necessidade de
ampliar o diálogo nacional entre pesquisadores do
tema para estabelecimento de medidas padronizadas
para o estudo desse fenômeno, de forma a permitir
comparações no tempo e entre diferentes locali-
dades, além de possibilitar a identificação de situ-
ações que aumentam a vulnerabilidade à violência
no ambiente escolar.
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